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Neste ensaio o autor analisa o papel das empresas trans-
nacionais no desenvolvimento dos fluxos de investimen-
tos diretos estrangeiros e do comércio internacional,
especialmente nas décadas de 1980 e 1990, no âmbito da
reorganização produtiva motivada pela globalização.

Com base no crescimento demográfico, na expectativa
de vida e nos indicadores de desenvolvimento humano
o autor analisa os impactos dos movimentos de integra-
ção e as responsabilidades dos governos com suas prio-
ridades internas e externas.

O autor retoma, de maneira clara e contundente, o tema
dos efeitos da política externa americana na esteira da
guerra contra o Iraque e faz um balanço dos dois anos e
meio de governo Bush.

O autor conclui que a Europa, por carecer de determina-
ção política para desempenhar um papel estratégico na
política mundial, só poderá exercer alguma influência
na estratégia americana na condição de aliada e para
isso existem fortes interesses.

Este ensaio analisa as razões que levaram a Conferência
sobre Financiamento do Desenvolvimento de Monterrey a
abrir novas possibilidades para um diálogo entre países
em desenvolvimento e desenvolvidos.

O objetivo central deste trabalho é buscar uma resposta
para a grande legitimidade do governo Kirchner e suas
condições para liderar a efetiva recuperação da Argentina.

O autor avalia e justifica as razões de insatisfação dos
latinos–americanos com a implementação de reformas
orientadas para o mercado.

Este artigo ressalta a importância política e econômica
do Mercosul no atual cenário de integração econômica
dos países latino–americanos.
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O governo colombiano é examinado a partir da análise
do estilo de seu presidente e como ele vem lidando com
alguns setores e temas fundamentais de seu país.

Este ensaio sugere a utilidade para a política externa
brasileira de incorporar uma dimensão mais ampla de
cooperação técnica em políticas sociais perante países
da América do Sul e da África.




